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UFP. 
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Sistema de avaliação de conhecimentos: 

A classificação final da disciplina de Métodos e Técnicas de Comunicação será encontrada 

através da média aritmética das duas classificações obtidas pelo aluno (parte teórica e prática), 

sendo que a aprovação à disciplina está sujeita às seguintes restrições: 

? Mesmo que a média final seja de 10 (dez) valores, a aprovação à disciplina está 

condicionada pelo facto de ser obrigatória a obtenção de uma nota mínima de 8 (oito) 

valores em alguma das classificações teórica ou prática. Nas situações em que esta 

condição não se verifique, a nota positiva (superior a 10 (dez) valores) será congelada 

durante 2 (dois) anos (no máximo até ao final do 3º ano curricular), tendo o aluno 

obrigatoriamente que realizar nova avaliação à parte da disciplina em que não obteve 

classificação suficiente, dentro desse período, sob pena de ser necessário repetir a 

avaliação de ambas as partes da disciplina.  

? O aluno terá igualmente de repetir as duas partes da disciplina (parte prática e teórica), 

se ambas as classificações forem negativas (inferiores a 10 valores).  

? Cada falta a um momento de avaliação será convertida numa classificação de zero (0), 

para efeito de média final.  

? Para melhoramento de nota o aluno terá de repetir a avaliação às duas partes da 

disciplina, teórica e prática. 

Caso a avaliação seja realizada com recurso a exame, proceder-se-á da seguinte forma: 

? Na época de recurso, só os alunos que não tenham tido aproveitamento (parcial ou 

total) à disciplina no regime de avaliação contínua, poderão realizar exame, excepto se 

o não aproveitamento resultar de reprovação administrativa por terem excedido o 

número de faltas admissível (neste caso terá de realizar a disciplina novamente a 

disciplina no ano lectivo seguinte). 

? Nas épocas especiais de Trabalhador Estudante e de Finalistas, cumpre-se os 

regulamentos gerais da UFP e da Faculdade de Ciências da Saúde, no que diz respeito à 



possibilidade de inscrição. Em qualquer dos casos, a nota final terá em consideração o 

seguinte:  

o caso o aluno já tenha realizado uma das partes da disciplina e tentar realizar a 

outra parte em falta, observam-se as mesmas regras estipuladas para a 

avaliação contínua. 

o caso o aluno não tenha realizado nenhuma das partes da disciplina, o regime de 

avaliação será o seguinte: 

? aprovação automática, desde que a média aritmética de ambas as 

partes da disciplina seja igual ou superior a 10 valores. 

? reprovação automática, se ambas as notas, de qualquer das partes da 

disciplina for negativa, ou seja, inferior a 10 valores. 

? aprovação apenas a uma das partes da disciplina. Neste caso deve ter-

se em conta o seguinte: (i) se a nota negativa a uma das partes da 

disciplina for inferior a 7 valores, o aluno reprova de imediato a essa 

parte da disciplina, ficando a nota positiva congelada, nos mesmos 

moldes previstos para avaliação contínua; (ii) se a nota for superior a 7 

valores, mas inferior a 10 valores, realiza-se uma prova oral, e, caso o 

aluno tenha aproveitamento será aprovado à disciplina, caso contrário 

a nota positiva fica congelada nos mesmos termos previstos para a 

avaliação contínua. 

 

No caso de pedidos de equivalência provenientes de transferências, proceder-se-á do seguinte 

modo (tendo em conta a proveniência do pedido de transferência):  

? Se o pedido de equivalência resultar de transferência externa, será decidido caso a caso, 

mas regra geral não haverá diferimento do pedido de equivalência, devido ao carácter 

excepcional da disciplina de MTC (tem uma parte prática e teórica, integradas, mas 

distintas). 

? Se o pedido de equivalência resultar de transferência interna, será dada equivalência à 

parte da disciplina que o aluno já realizou, aplicando-se o mesmo regime relativo aos 

alunos que realizaram apenas uma das partes da disciplina com aproveitamento. 

Parte Prática 

Tendo em vista a sua natureza eminentemente prática, o formato da avaliação adoptado para a 

parte prática da disciplina baseia-se nos princípios da avaliação contínua. Este modelo 

compreende a realização de 3 (três) momentos de avaliação envolvendo a utilização do 

computador portátil, que se realizam durante o horário normal da aula e em datas a combinar 



com os alunos. Cada momento de avaliação incide sobre o programa leccionado até ao 

momento em que este se realiza.  

Cada momento de avaliação consiste da realização de uma prova contendo uma parte teórica e 

uma parte prática. A parte teórica consiste de um conjunto de questões nos formatos de escolha 

múltipla e verdadeiro/falso, tendo uma duração máxima de 20 minutos. Na parte teórica, 

aplica-se um desconto por cada resposta errada. A parte prática consiste de um conjunto de 

questões que deve ser resolvido mediante a utilização do computador portátil e das aplicações 

leccionadas durante as aulas práticas, e possui uma duração máxima de 75 minutos. Por 

exemplo, um dos momentos de avaliação pode consistir da realização de um trabalho prático a 

realizar com o Microsoft PowerPoint e subordinado a um tema à escolha do aluno. 

Na parte prática desta disciplina será tomada em consideração a assiduidade dos alunos. A 

percentagem mínima de presença obrigatória é de 75% (o que corresponde a 13 aulas das 17 

previstas). Assim, é motivo de anulação das provas de avaliação, a falta de comparência  a mais 

de 8 horas (isto é, a mais de 4 aulas de 2 horas cada). Os estudantes trabalhadores deverão no 

início das aulas dar conhecimento ao docente do seu estatuto, para que este possa ser tomado 

em conta para efeitos de contabilização de faltas. 

  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

TTTRRRAAABBBAAALLLHHHOOO   IIINNNDDDIII VVVIIIDDDUUUAAALLL   EEEMMM   PPPOOOWWWEEERRRPPPOOOIIINNNTTT   
 

 

Construa uma apresentação utilizando o programa de Apresentações Powerpoint, com as 

seguintes características: 

 

? Um mínimo de 10 slides e um máximo de 15; 

? O 1º SLIDE deverá conter, pelo menos, o nome do curso e da disciplina, o ano 

lectivo, o vosso nome e o nome do docente; 

? Os restantes slides podem ser a respeito de um qualquer tema ao vosso gosto 

(podem inventar um tema, ou aproveitar um tema de um qualquer trabalho que 

tenham de realizar no âmbito de outra disciplina); 

? Podem recorrer a tudo o que possibilite a realização de uma apresentação 

interessante, quer do ponto de vista visual, quer do ponto de vista do conteúdo 

(utilizando imagens, sons, vídeo, gráficos, tabelas, etc.) 

 

Os slides deverão ter: 

? um fundo ao vosso gosto (quer utilizando os modelos do powerpoint, ou os 

preenchimentos de fundos disponíveis); 

? o intervalo de transição, pelo toque de um clique; 

? com efeito de transição entre cada um dos slides ao vosso gosto; 

? e, com animação de texto predefinida também ao vosso gosto. 

O efeito de transição e a animação de texto deverá ser diferente de slide para slide. 

 

Apresentação:  individual feita em sala de aula, nos dias já definidos. 

Modo de apresentação: directamente no computador portátil e avaliado de 

imediato, ou em alternativa, em suporte informático (disquete(s), CD ou ZIP), sendo 

neste caso a avaliação feita posteriormente. 


